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Consultono e Residencia : 
R u a  Direi ta 55.

Telephone 87 
A ttende  a chamados a 

toda e qualquer  hora.

Cornara
Municipal

H ontem  não reuniu-se a 
Camara  Municipal,  como 
preeeitua a lei, para pro- 
ceder-se a eleição para os 
cargos de prefeito etc.

- Como sempre,  os snrs. 
Edis são os primeiros a 
infr ingirem a lei; como 
querem, pois, que os mu 
nicipes a respeitem ?

Parece que a fal ta de 
numero  de vereadores p a ­
ra a sessão de hontem deu 
causa a divergência que 
existe entre  a renovação 
do manda to  do prefeito. 
Se tem sido praxe reele­
gerem todos que tem oc- 
cupado esse cargo, não 
vemos motivo pa ra  se 
t i ra r  da administração 
municipal ,  um  dos pou­
cos que tem prestado 
serviços ao município, 
que tem zelado do in te­
resse municipal , muito 
mais do que os seus a n ­
tecessores.

A  actual administração 
do prefeito, não se póde 
aponta r  como um modelo, 
porque elle tem errado 
em muitos pontos; mas 
com tudo isso, e como aci­
ma dissemos, é o que me­
lhor  tem andado nestes 9 
a 12 a mios para cá, que 
só politiqueiros tem tido.

F ix e m  b e m  q u a n to  g e n e ra l i ­
z a d a  e s tá  ]a le g i t im a  " E m u l s ã o  
de  S c o t t” e sp e c ia lm e n te  appli- 
c a d a  n a s  d o en ça s  do  a p p a re lh o  
re s p ira tó r io ,  de q a e  se te m  o b ­
t ido  re su l tad o s  p rod i j io sos .  " E u  
a b a ix o  a s s ig n a d o  Dr. e m  m ede- 
c ina  p : !a  F a c u ld a d e  d a  Babia, 
a t t e s to  sob  m in ha-  p a la v r a  de 
h o n r a ,  q u e  t e n h o  e m p re g a d o ,  
h a  long os  a n n o s ,  em  m i n h a  c li­
n ic a  p a r t i c u l a r  a  " E m u ls ã o  de 
S c o t t” e m  d iv e r sa s  m o lés t ia s  
do  a p p a r e l h o  respira*orio , e 
e m  casos  de  a n e m ia  p r o f u n d a  
e d e p a u p e r a m e n to ,  s e m p re  
com  o m e lh o r  exito.
" D r .  F e r u a n ’do  d e  A lenca r .  
"S e te  A lagoas, M in as  G e m e s ."

J L  I t c l l l c l

Tremor de 
te r ra

O phenomeno scismico 
que vem de lançar  a I tal ia 
no luto, mais u m a  vez, 
tem este anno,  a ajuizar  
pelos telegrammas h o n ­
tem e hoje recebidos, uma 
bem maior extensão de 
desgraça, havendo mesmo 
deslocado-se do ponto h a ­
bitual,  que tem sido o ex­
tremo sul da península 
italica.

O movimento scismico 
que parece te r  por epicen­
tro o terri torio romano,  
com repercussão não só 
em todo o Laccio, mas 
ainda em outras  p rov ín­
cias da I tal ia  Central e 
Meridional — teve toda a 
sua violência em Avezza- 
no, província de Aquila.

O districto de Avezza- 
no, que é o ponto mais sa 
cri ficado, ora t rans fo rm a­
do num a ruinaria,  com 
par te grande da sua po­
pulação soterrada,  mor ta  
so l  os escombros,  couta 
35 communas,  com 129 
mil habitantes,  e parece 
que as communas  que 
mais soffreram são as de 
Magliano de Marsi, Massa 
d ’Albe, Sgurgola,  Marsi 
cana e Capistrelio. E ’ uma 
vasta e rica zona dos 
Abruzzos que desta vez 
foi at t ingida pela grande 
desventura.

E lá está de novo essa 
sympath ica  i im an  latina, 
á qual nos ligam affectos 
e interesses recíprocos, a 
contas com a repetição 
dessas tremendas desgra­
ças que de vez em quau 
do tão fundo a ferem no 
seu coração e lançam esse 
bom e generoso povo no 
lueto e na miséria.

Apresentem os-lhe com 
as nossas condolências, a 

!esperança que nutr imos 
j de que na sua própr ia iu 
felicidade ella encont rará
animo e coragem para
suppo r ta r  estes golpes e 
proseguir  com fó nos seus 
destinos.

R o m a ,  13 —  H o je ,  á s  7 .55 
do  d ia ,  sen t iu -se  e m  va r io s  
p o n to s  d e s ta  c id a d e  u m  for te  
t r e m o r  de  te r ra ,  c a n s a n d o

• g ra n d e  p a n ic o  e p r e ju íz o s  q u e  
a in d a  n ão  p u d e r a m  se r  ve r i f i ­
cados.

E s se  t r e m o r  foi s e n t id o  em  
o u tro s  p o n to s  b a n h a d o s  pelo 
m a r  T y r r h e u o ,  tacs  co m o  C iv i tá  
V ec ch ia ,  e x te n d e n d o  se, ao  q u e  
se sabe , ás  reg iões  de  M a rc h e  e 
U m b r ia .

De G ro sse to  in f o r m a m  q u e  
alli h o n te m  se se n t iu  o aba lo  
v io len to ,  f ican do  a l a r m a d a  a 
p o p u laçã o .

E m  N á p o le s  e C a se r ta  s e n ­
tiu  se e g u a lm e n te  o ab a lo ,  a s ­
s im  c o m o  era M o n te  R o to n d o ,  
on de ,  co n s ta ,  se d e r a m  b a s t a n ­
tes p re ju íz o s  e d u a s  m ortes .

R o m a ,  13 —  A ’s 7 e 50  m i ­
n u to s  d a  m a n h ã  d e  h a n t e  h o n ­
tem  foi s e n t id o  n e s ta  ca p i ta l  
u m  fo r t ís s im o  t r e m o r  de  te r ra  
q ú e  d u ro u  60  seg u n d o s .

A p o p u la ç ã o  d a  c id a d e  e de 
se u s  s u b ú r b io s  s a h iu  a p a v o r a ­
da  p a r a  as  ru a s ,  s e n d o  indes- 
c r ip t iv e l  o pan ico ,  h a v e n d o  sce- 
n a s  c o m m o v e d o ra s .

A té  a g o ra  ig n o ra m -s e  d e s a s ­
tres  pessoaes  n a  c idade .

P a re c e  q u e  a q u i  os e s t ra g o s  
fo ra m  de  p o u c a  im p o r tâ n c ia ,  
e s ta n d o  a p e n a s  am  p e r igo  a lg u ­
m as  casas  de c o n s t ru c ç ã o  a n t i ­
ga.

N a  p o v o a ç ã o  de  M onte  R o ­
to n d o  a  to r re  do  P a ço  M u n ic i ­
pal a b a te u  m a t a n d o  d u a s  p e s ­
soas q u e  t r a n s i t a v a m  pela  pra-

Ça - . . .
O fac to  m a is  cu r io so  Je q u e  

t e m  d e s p e r ta d o  g r a n d e s  com  
m e n ta r io s  n a  p o p u la çã o ,  p a s ­
sad o  o p an ico ,  foi o q u e  succe- 
d eu  co m  a  e s ta tu a  do A posto lo  
S ão  P a u lo ,  co l locada  so b re  a 
c o lu m u a  de  M arco  A urélio ,  
e x is te n te  n a  P ra ç a  C o lunna .

E ssa  e s ta tu a ,  com  os t r e m  o 
| res sc ism icos, jvoltou se c o m p le ­

ta m e n te  p a r a  o lad o  e sq u e id o .
G r a n d e  m a s sa  p o p u la r  r e u ­

n iu  se em  to rn o  d i e s t a tu  i ad 
m i r a n d o  e s tu p e fa c ta  o q u e  é 
c lass if icado  de  m i lag re .  g

R o m a ,  13 —  T e le g r a m m a s  
de  A q u i la  e de  o u t r a s  c o m m u ­
n a s  d a  p ro v ín c ia  in f o r m a m  
q u e  a té  a g o ra  fo r a m  c o n s ta ta  
dos  4 0  m o r te s ,  e le v a n d o  se a  
m u i to s  c e n te n a re s  o n u m e r o  de 
fe r idos '

As estações  de  A v ezza n o  e 
de o u t r a s  reg iões p r ó x im a s  des 
m o r o n a r a m ,  e s t a n d o  i n t e r r o m ­
p id as  as c o m m u n ic a ç õ e s .

Os p re ju íz o s  c a u s a d o s  pelo  
te r re m o to  são  e n o rm e s .

E m  S o ra  m u i ta s  casas  calii- 
ra ra ,  a c re d i ta n d o -se  te r  h a v id o  
g r a n d e  n u m e r o  de  v ic t im as .

E m  S u lm o n a  a a b ó b a d a  da  
e g r e j a  de  S. D o m in g o s  a b a te u ,  
f icando  cinco  ‘so ldad os  fer idos.

R o m a ,  13 —  (R eceb id o  ás  3 
h o r a s  d a  m a d r u g a d a ) .  As u l t i ­
m a s  n o t ic ia s  c h e g a d a s  i n f o r ­
m a m  q u e  o t e r r e m o to  d e s t ru iu  
to t a lm e n te  a  c id a d e  de  A v e z ­
zano ,  n a  p ro v ín c ia  de A q u i l l a ’ 
n a  reg ião  do s  A b ruzzos .

D a p o p u la ç ã o  o i to  m i l  p e sso ­

a s  p e re c e r a m  n a  c a ta s t ro p h e .
E m  tod os  os p o n to s  d a  I ta l ia  

re in a  co n s te rn a ç ã o .
V a r io s  c ab o s  te le g ra p h ic o s  

f ic a ra m  d e s t ru íd o s ,  fa l ta n d o ,  
p o r  isso, n o t ic ia s  d e  v a r ia s  c i­
d a d e s  q u e  d e v e ra  te r  s ido  a tt in -  
g id a s  p e lo  p h e n o m e n o  sism ico.

H a  v e rd a d e i r a  a n c ie d a d e  p o r  
p o rm e n o re s  do  t r e m e n d o  s in is ­
tro.

R o m a ,  13 —  O  t r e m o r  de  
te r ra  q u e  e s ta  m a n h ã  se  sen t iu  
u es ta  c idad e ,  c a u so u  g r a n d e  
pan ico .  O p o vo  fu g iu  d a s  casas  
p a ra  as  ru a s  e  p ra ç a s  r e ce ian d o  
u m a  g r a n d e  c a ta s t r o p h e  que ,  
fe l izm en te ,  n ã o  se deu ,  sendo ,  
no  e n ta n to ,  g r a n d e s  os p r e j u í ­
zos a q u i  c a u s a d o s  pelo  p h e n o ­
m e n o  sism ico.

E m  q u a s i  tod os  os p o n to s  da  
I ta l ia  o v io len to  t r e m o r  d e  te r ra  
foi s e n t id o  e n ã o  foi p e q u e n o  
o n u m e r o  d e  lo ca l idad es  era 
q u e  os e s t ra g o s  fo r a m  d e  certo  
vu lto ,  h a v e n d o  t a m b e m  g ra n d e  
n u m e r o  d e  m o r to s  e fer idos .

A in d a  n ã o  fo i  p oss ive l  co ­
n h e c e r  to d a  a e x te n s ã o  d o s  d e ­
sa s t re s  c a u s a d o s  pelo t r e m o r  de  
te r ra ,  n e m  o n u m e r o  d e  v i: t i -  
m as ,  m as  s a b e  se q u e  t a n t o  os 
p re ju íz o s  c o m o  o n u m e r o  de 
v ic t im a s  são  av u l ta d o s .

A qu i  o t r e m o r  de  te r r a  f e n ­
d e u  as p a re d e s  de  dois q u a r té i s  
d a  g u a rn i ç ã o  d a  c id a d e ,  a ss im  
co m o  c  c a m p a n a r io  d a  e g re ja  
de  S a n to  A n d re a .  F r a t t e ,  a  cu- 
p u la  i n t e r n a  d a s  e g re j a s  d e  S. 
C ario ,  C a t in a r i ,  S a n ta  M ar ia  
M ontice l l i ,  a U n iv e r s id a d e ,  o 
a rco  d a  p o r t a  do  P o p q lo ,  a lg u ­
m a s  c a ta s ,  a p e q u e n a  to r re  do 
M in is té r io  d a s  F in a n ç a s  e o u ­
t r o s  edif ícios. T o d o s  so f f r e r a m  
b a s ta n te ,  h a v e n d o  m e s m o  al 
g u n s  d e s a b a m e n to s .

A e s t a tu a  d a  p r a ç a  d e  S. Gio- 
v a u u i  ve iu  ab a ix o .  A es ta tu a  
da  p ra ç a  C o lo n n a  deslocou-se  
in c l in a n d o -se  l i g e i r a m e n te  p a r a  
a d ire ita .

V a r ió s  v i t ra e s  d a  B asil ica  de  
P. P e d ro  f ic a ram  p a r t id o s  e a 
e s t a tu a  do  R e d e m p t o r  deslocou- 
se. O p u b l ic o  q u e  e s ta v a  no  
in te r io r  d a  bas i l ica  fu g iu .

O sr. C inffe ll i ,  m in is t ro  d a s  
O b ra s  P u b l ic a s ,  pôz  á  d isposi  
ção do  p re f e i to  de  R o m a  o t n  
g e n h e i r o  ch e fe  d a  re p a r t i ç ã o  
de  e n g e n h a r i a  c iv i l  e o inspec- 
to r  su p e r io r .

N o  m o m e n to  e m  q u e  se d e u  
o t r e m o r  de  te r r a  o p a p a  es ta  
va n a  b ib l io theca .  S u a  s a n t id a ­
de  a joe lh ou -se  e o ro u  a lg u n s  
m o m e n to s .  D ep o is  in fo rm o u - se  
com  o 'c a rd e a l  G a s p a r i  do  oc- 
co rr ido ,  p e d in d o - lh e  no t ic ia s  d a  
c id ad e  e d a s  eg re ja s .

C o m e  d is sem o s ,  o t r e m o r  de  
te r r a  foi s e n t id o  e m  n u m e r o ­
sas loca l idades .

E m  S u b la c o  a e g r e j a  ficou 
em  tal e s ta d o  q u e  a m e a ç a  d e ­
sa b a r .

E m  M o n te  C ass in o  o O b s e r ­
v a tó r io  t  a e g re ja  f ica ram  bas  
tan,te a v a r ia d o s .

E m  C ass in o  f ic a ram  a v a r i a ­
d a s  m u i t a s  casas .

E m  m a i s  de  2 0  e t a n t a s  c i ­
d a d e s  s e n t i r a m  o t r e m o r  m as  
n ã o  h o u v e  e s t ra g o  a lg u m .

E m  N á p o le s  foi t a m b e m  
se n t id o  u m  v io len to  t r e m o r  de  
te r ra ,  s e n d o  e n o r m e  o p a n ic o  
q u e  d o m i n o u  a  p o p u laç ã o .

i*i» n r m a c i a  

São José
O abaixo assignado,  so- 

cio e unico represen tante  
da f irma Pere i ra  Mendes 
& Filho,  e pharmaeeut ico 
sob cuja direcção e res­
ponsabil idade funcciona 
nesta cidade a P H A R M A ­
CIA SÃO JO SÉ ,  proprie ­
dade da mesma firma; 
cont ra o que se propala,  
declara ao publico, que a 
dita pharmaeia cont inuará 
sempre,  como até aqui , 
funccionaudo,  cada vez 
mais empenhando-se em 
bem servir  a sua n u m e ­
rosa e boa freguezia.

Declara outrosim, que 
a liquidação da f irma P e ­
reira Mendes & Filho, a 
que se está procedendo 
em vir tude do fallecimen- 
to de u m  dos soei os, não 
affecta a continuação do 
al ludido estabelecimento.  
Ytú,  9 de Jane i ro  de 1915 
E d g a r d o  P e r e ir a  M e n d e s

Noticiário
D E S A S T R E  — Ouvi- 

mos dizer que o snr. dr. 
Antonio  de Souza  F re i ­
tas, teve a infel icidade de 
deixar  a  engrenagem de 
uma machina  pegar-lhe a 
mão. Desejamos-lhe prorn- 
pto restabelecimento.

Q U E I M A D U R A  — A  
menina  Suzethe,  filha do 
snr. capitão Francisco 
Perei ra Mendes Filho,  foi 
vict ima de grave que im a­
dura  na  cabeça, com gor ­
dura  fervendo que acci- 
denta lmente  se en tornou.

Seu p rom pto  restabeleci­
mento é o que desejamos.

O g o v e rn o  d o  E s ta d o  v ae
E m  P a g a  n ic a  a e s tação  d a  m a n d a r  v i r  s e m e n te s  de  a r r e z  

e s t r a d a  de  fe r ro  ficou c o m  as de  V a le u  c ia  ( H e s p a n h a )  p a r a  
p a re d e s  fen d id a s ,  d i s t r i b u i r  a la v o u ra ,
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Fallecou na Santa Casa 
desta cidade, a exma. sra. 
d. Em irena  Coelho 
da exma. sra. d. Maria 
Ju l ia  de S. Coelho, profes­
sora da escola do M ata ­
douro e da exma. sra. d. 
Mar iana  da Silveira Coe­
lho, ex ad juncta  do Grupo  
” Cesario M oi ta” , esposa 
do prof. Francisco Ma ria- 
110 da  Costa, dircctor  (!o 
Grupo  de S. Simão.

Apresen tamos pezan.es 
á familia enlutada.

E X P O S I Ç Ã O  1 )0  S. S. S A ­
C R A M E N T O  —  N A  E G ) E JA  

D E  S Ã O  B E N E D I C T O  
A m a n h ã  apoz a u issa 

que realizar-se á ás 7 ho­
ras, na egreja de São i >  
nedicto, ficará exposto á 
adoração dos fieis o S . S  
Sacramento.

As 19 horas dar  se á o 
encerramento  com benção 
solemne.

— P ede-se  p o r  nosso  in t e r ­
m é d io  o co m p í i re c im e n to  de 
to d a s  as  p esso as  c u jo s  no m es  
e h o ra s  f ig u ra m  n a  l ista  da 
G u a r d a  d e  H o n r a .

P a s s o u  h o n te m  m a is  u ra  
a n n iv e r s a r io  n a ta l ic io  d o  snr .  
d r .  C ar lo s  G u im a iã e s ,  vice- 

m ã e  j p re s id e n te  d o  E s ta d o .

Falleceu nes ta cidade a 
exma. sra. d. Leopoldina 
Monteiro Torres,  mãe da 
exma, sra. d. Mariana 
Marcondes Por te s  e sogra 
do snr. Jgnacio Marcondes 
Porres.

Nossos peznmes.

F o i e le i to  em  re u n iã o  do? 
p ro fe s so re s  da  F a c u ld a d e  de 
D ire i to  d e  S. P a u lo ,  d irec to i  
d a  m e s m a ,  o sn r .  dr.  U lad is lau  
H e r c u l a n o  de  F re i t a s

D R .  AN TO N TO  F E R R E I R A  
F R A N Ç A — F a l l? c e u  ás  3 h o ra s  
de  q u in ta - fe i r a  u l t im a  em  S. 
P a id o ,  o sn r .  d r .  A n to n io  F e r ­
re i ra  F r a n ç a ,  m in is t ro  do  T r i ­
b u n a l  d e  J u s t iç a ,  des te  E s ta d o ,  
e  h a  p o u co  a p o s e n ta d o  com  
t r in ta  e q u a t r o  a n n o s  d e  s e r ­
viço. n a  m a g i s t r a tu r a .

N a s c e u  o i l lu s tre  p a t r ic io  em  
2 5  d e  M arço  d e  1848  n a  ci­
d ad e  d a  B ah ia .

A p r e s e n t a m o s  á  re spe i tá ve l  
f a m il ia  nossos  p ez a m e s .

F o lh e t im  (2I,>

Ê  Fio Io Povo
POU E. PEREZ ESCR ICH

J T J M E I R A  P A  R T E

0  T r ib u t o  de Sangue
C A P I T U L O  X I

fuera e

C I N E M A —  S ão  exee l len tes  
‘os p r o g r a m m a s  a p re s e n ta d o s  
| p a ra  h o je  e a m a n h ã  a se rem  
ex h ib id o s  no  ap ra z ív e l  salão  
í r i s  R in k .

Os esforços  da  e s t im a d a  Era- 
p rcza  e s tão  t r a n s p a re c e n d o  c la ­
r a m e n te  p e r a n t e  os o lho s  da  
su a  e x t r a o r d in á r ia  f r e q u e u c ia .

C o n c o r r id is s im a  e s teve  a 
m issa  de  s e t im o  dia, h o u te m  
ce le b rad a ,  n a  e g re ja  M atr iz ,  
em  su f f rag io  do  p a s s a m e n to  
d a  e x m a .  sra .  d. G e r t r u d e s  
Corr êa G a lvão .

A 20 de  F e v e re i ro  d a r  se-á 
a e le ição do u m  s e n a d o r  ao 
C ongresso  E s ta d u a l ,  n a  v ag a  
do  d r. R ic a rd o  B ap t i s ta ,  b a  
po uco  fallecido.

S ob  a p re s id ê n c ia  de  S. E m i ­
n ê n c ia  o C a rdea l  A rc «verde, 
in s ta l lo u  se n o  d ia  12 do  co r ­
ren te ,  n a  c id a d e  d e  F r ib u rg o ,  
a r e u n iã o  dos b ispos e a r c e ­
b ispos  do  sul do Brasi l .

L o n d re s ,  1 3 — 0  «D aily  Te- 
le g ra p h » ,  in f o r m a  q u e  os r u s ­
sos m i n á r a m  o c a m i n h o  de 
fe r ro  a  oeste  de M law a ,  f a z e n ­
do  v o a r  u m  t rem  m i l i ta r  alie 
m ão .

M o r re ra m  300  . e ta n to s  h o ­
m en s .

O Rmo. P ad re  Eliziai io 
de Camargo Barros,  de 
accordo com o Circulo Ca- 
tholico, encarregou uma 
commissão composta dos 
snrs. Luiz Novelli, Ma 
noel Esteves, Bento Gal­
vão de França  e Joaquim  
Antonio da Silva, para 
angar iar  os meios afim de 
levar se a effeito a t ra  
diccional solemnidade da 
Semana •Santa.

Fazemos ardentes votos 
para que a commissão 
encontre boa vontade da 
parte  do povo ytuano.

E s t i v e r a m  era  n osso  escrlp- 
t o r i o :

O sn r .  L u iz  A. F a r i a s ,  e s ­
t im a d o  r e p r e s e n ta n t e  da  acre  
d i ta d a  f i rm a  ” D a u d t  &  L a g u  
n i l la ” , es tab e lec id os  no  R io  
d e  J a n e i r o  e p ro p a g a n d i s ta s  
dos re m ed io s  «A S a u d e  da 
M ulh e r» ,  «B rom il» ,  «Boro-Bu 
racica» e « D e p u ra t iv o  L y ra» ,  
cu jo s  a n n u u c io s  f ig u ra m  em 
no ssa  foi ba.

— O sn r .  S eb as t ião  G arc ia ,  
r e p r e s e n ta n t e  A. B o n n ia rd  & 
C., im p o r t a d o re s  de  c a se m ira s ,  
es tab e lec id os  no  R io  de  J a n e i  
ro.

— O sn r .  E d u a r d o  B astos?  
r e p r e s e n ta n t e  d a  «Casa G uar-  
day »  e s tab e lec id a  n o  R io  de 
Ja n e i ro .

A g ra d e c e m o s  as  a m a v e is  
visitas.

V o ô u  p a ra  a  m a n s ã o  celeste 
n a  m a n h ã  d e  q u in t a  feira  ul 
t i raa ,  o g a la n t e  Z ezito ,  q u e  
e ra  os e n levo s  dos  seu s  p ro  
g e n i to re s  snr .  P erc io  P e re i ra  
M e nd es  e ex m a .  sra .  d. V ic  
to r ia  A lves  P ere i ra .

A p re s e n t a m o s  aos deso lados 
paes  n o ssas  con do lên c ias .

M A IS  U M  G R A N D E  D E  
S A S T  R E  N A  IC L N T R A L  DO 
B R A S IL  —  R io ,  1 5 .—  Desde 
meio  d ia  c ircu lo u  n a  C en tra l  a 
no tic ia  dc  q u e  u m  g r a n d e  de^as 
tre  se d e ra  n a  S e rra  com  o E. 
P. 1.

D izia-se  q u e  ás  11 e 30  da 
m a n h ã  o c co ire ra  u m  Jpavoroso  
desas tre ,  te n d o  u m  t r e m  choca 
do á c iud  i d e  o u tro  q u e  levava  
um  c a r r e g a m e n to  de  d y n a m i te  
e qu e ,  desse  c h o q u e  resu ltou  
h o r r iv e l  exp losão ,  m o r re n d o  7 
p essoas  e f icando  fe r id a s  m ui 
ta s  ou tra s .

A a d m in i s t r a ç ã o  da  C en tra l ,  
logo q u e  teve  c o n h e c im e n to  do 
desas tre ,  to m o u  v a r ia s  p rov i 
d en c ia s  de  soccorro  ás  victi 
mas.

rggs gggsggss 9  g g atr* c .

Para û© se
Evitem

Desenganos

«A N oite»  do  R io , o u v iu  q u e  j 
n eg o c ia n tes ,  c a p i ta l i s ta s  e pro 
p r ie ta r io s  o u t r a s  pessoas  de 
d e s ta q u e  social le v a n ta r ã o  a 
c a n d id a tu r a  de  R u y  B a rb o sa  a 
s e n a d o r  pelo D is t r ic to  F ed e ra l .

tome-se somente a Em 
são que por ires gèraç 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina:

II II ■ m  M l ■! ■■ II m  "   ----------------------------------------- 1 ■■ 1

(A  Original**-™ A p  erfeiçoade  Z Z 3 K -J  

Insubstituível )

Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

€jf Effícaz em toda ©po­
d ia  do asm©.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

E x e c u t a r á  a m a n h ã  em  o 
nosso  J a r d i m  P u b l ic o  u m  
b em  o rg a n iz a d o  p r o g r a m m a ,  
a  a p re c ia d is s im a  c o rp o ração  
m u s ica l  «30 de  O u tu b ro » .

A
a morte

— J á  pou co  p od ere i  v iver .  
ITa q u a t r o  a n n o s  q u e  m eu  tillio 
p a r t iu .  O d ese jo  d e  t o r n a r  a 
vèl-o tem  m e  p ro lo n g a d o  a 
e x is tên c ia  ; esío  h t r o ic o  e s fo r ­
ço, p o re m ,  to r n a  se  inn l i l .  C a r  
! is não  c h e g a rá  a t e m p o  do ac 
c o lh e r  o m eu  u l t im o  susp iro .  
T u ,  m i n h a  bôa  A n gela ,  a

q u e m  ta n to  {devo ; tu ,  q u e  c h e ­
g a s  a esq uece r - te  d e  tu a  pro- 
p ia ca sa  p a ra  c u id a re s  da 
ra in h a ,  vêl o -has  q u a n d o  volte , 
m as  o p o b re  C arlos ,  n ã o  me 
e n c o n t r a r á .  N ã o  lhe  e screvas  
d izend o - lh e  q u e  m o r r i ,  pois a 
n o v a  c a u sa  lhe  h ia  u m  g ra u d i s  
s im o  d esg o s to  ; c o m o  q uero ,  
p o rê m ,  d e s p e d i r  m e  d e l l e ,  vou 
d a r- te  u m a  c a r t a  q u e  lhe  e n tre  
g a rá s  logo q u e  elle volte; J á  sei 
q u e  n ão  sabes  lêr ,  n e m  teu  
m a r id o  ta m p o u c o  : a r r e c a d a
be m  a  m i n h a  c a r ta  ; q u e  só a 
leia m e u  filho. E ’ tu d o  isso o 
q u e  e spe ro  d a  tu a  am iza d e .

A n g e la  g u a r d o u  a  c a r ta  e 
p r o m e t t e u  c u m p r i r  a m issão  da 
a r a ig a n a .

N o d ia  seg u in te ,  A n u a  s e n ­
t iu  os p r im e i ro s  p r e n u n c io s  d a  
a s p h y x ia  : o a r  n ã o  lhe  p o d ia  
e n t r a r  n os  p u lm õ e s  ; o coração ,

Letras do iradas
Nas cfficiuas typogra- 

phicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes  e doiradas para 
C O R O A R e  B O U Q U E T S

á 2$000 o par

: : s

A n im a  es _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  tem  
d iv e r sa s  e g u a s  p a r a  se rem  
v en d id a s ,  são  m a n s a s  de  sela 
ete.

A ssim  c o m o  ju m e n to s  de  
m e io  s a n g u e  i ta l ian o

V E N D E - S E  —  U m a  casa 
na  ru a  21 de  A b r i l  n. 2.

I n f o rm a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a  
ph ia .

Edital
N.°
do

g r a n d e m e n te  d i la ta d o ,  n ã o  lhe 
cab ia  no  peito.

O s s y m p to m a s  da  m o r te  lhe 
a p p a r e c e r a m  no  rosto.

O m ed ico  o r d e n o u  q u e  a  d e i ­
ta s se m .

A n to n io  so f f r ia  m u i to  ; id o ­
la t ra v a  a  m u lh e r ,  e via-a m o r re r  
a p ó s  u m a  Jleuta ag o n ia ,  p ro lon  
g a d a  p o r  e sp aço  de  q u a t r o  a n ­
nos.

N ’a q u e l la  m e s m a  n o ite  t i v e ­
r a m  te rm o  os s o f f r im e n to s  da 
p o b re  mãe. M o r re u  ao d a r  a 
m e ia -n o i te  no re logio  d a  aldeia ,  
e ao f e c h a r  os o lhos, ao  d a r  o 
u l t im o  a len to  d e v i d a ,  os labios 
q u a s i  q u e  n e m  fo rç a  t iv e ra m  
p a r a  p r o n u n c i a r  u m  n o m e  : 
Carlos .

A n to n io  —  as im q u e  lhe

m o r re u  a m u lh e r ,  q u e b ra d o  
pelo  p e z a r  —  c a iu  doen te .

O c o rp o  d e  A n u a  foi lev ad o  
ao  c e m i te r io  pe lo  m a r id o  de 
A n g e la  e o u tro  h o n r a d o  visi 
uho .  A a m iz a d e  collocou u m a  
s ing e la  e r m  d e  m a d e i ra  p a ra  
in d ic a r  o sitio  o n d e  r e p o u s a v a  
o c a d a v e r  d a  p o b re  mãe.

A n to n io  m o r re u  u m  a n u o  
depois .

A q u e l la  so l idão  o p p r im ia - lh e  
o pe ito  ; n ão  p o u d e  su p p o r tá l-  
a e m o r re u .

A a leg re  cas i ta  d e  C arlos  —  
□ nica h e ra n ç a  q u e  t i n h a  —  fe- 
chou-se  p a r a  n ã o  se a b r i r  senão, 
de p o is  d e  p a ssad o  m u i to  tera- 
po.

A n g e la  ficou co m  as chaves ,  
e o t e m p o  c o n t in u o u  faz end o  
p a s s a r  a su a  fouce  d e s t ru id o r a  
so b re  o h u m i ld e  te lh a d o  d 'a- 
q u e l l a  m a n s ã o  o u d e  o a m o r  
dos a m o re s  se h a v ia  o ccu ltado ,  
o n d e  se h a v ia  r e p r e s e n ta d o  u m  
dos  m a is  te rn o s  e do lo rosos  ■ 
idy l l ios  do la r  d om és tico .

(C on tinua)

De accordo com o 
4 § 5.o da tabella B. 
regist ramento do sello do 
Estado, previno aos Se­
nhores  Commerciantes de 
Ytú e Cabreuva que o 
praso para o pagamento 
do sello de 6$000 de 
alvará para poderem ne­
gociar no corrente armo, 
é de 30 dias á contar  
desta data, sendo que 
terminado esse prazo se­
rá cobrado o tr iplo do 
sello; previno mais que 
no mez de.Abri l  é o p r a ­
zo para o pagamento dos 
seguintes impostos:  Cou- 
surno Aguardente,  Capi­
tal Commercial,  Capital 
Emprestado,  Empresas,  
Industr iaes  e Socidades 
A n ou ym as.

Collectoria Estadual de 
Ytú em 15 de Jane i ro  de 
1915.

O CO LLECTO R

Casa
V e n d e  se a ca sa  do  L a rg o  

do P a tro c ín io ,  18 com  b o m  es- 
go tto ,  in s ta la ç ã o  e le tr ica ,  b o m  
q u in ta l  e o u t r a s  c o m m o d id a ­
des p a r a  f a m il ia  d e  t r a ta m e n to .

V e r  e t r a t a r  n a  m e s m a  co m  
o p ro p r ie tá r io ,
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Nas c id ad e s  p o p u lo ­
s a s  e nos  climas 

quentes ,  dois t e r ç o s  
d a S u r r / í U í l T e ^ e s '  

so í í r e m  de f!
b r a n c ã

W '-

-.iW kÊ m
A

i ± eucormeaoti
: -% .? 7 L:0 r-í?»;:A fcUífr

■'<SÍ- .1 -K-W k  0  ■ ' ■ . ■ r i ã . T M J
flores brancas

tom por causa a anamia 
e é considerada como ei-

gna! de dsbiiidade, sjndo também n ustas vezes con 
eequencia do fchrittsrno.

O t r a t a m e n t o cional  ó aque-He que  t e m  a c ç ã o  
o fundo  d a  m olés t ia

Q remedio por exca íencia é

« A  5 A U D E  DA /AULM ER
para uso intern^j formula privilegiada dos pharmaceu- 
Í5c_s Dau..& <& Laguríiüa, Rio.

A S A U D E  DA M ü L H  Ir,R £ indicada cm todos os 
in:ommodos de drigem uterina: — S u s p e n s ã o ,  R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e d o l o r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e 
i n f l a n n n a ç ã o  d o  u íe ro .

í*í V e n d e -se  em \cázs as P h a rm acsa s  co  EfR7.il

feridas Recentes e Cfironicas
ERUP.ÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia Gósmos—Rio

Oaçadoíde Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Foiça e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"M O S C A ”; unico meio 
este para apan h a r  as m os­
cas em grande quantidade.

P reço  500 a folha

MADEIRAS
M ü  se  e n g a n e  ? É  d e v i d o  a  C r is e  

V e n d e -s e  p e lo s  p r e ç o s  a b a i x o  
a s  s e g u in t e s  :

3 8 $ 0 0 0

Remedio para  maleita. 
— Veude-se na Pharm ac ia  
S. José.

1.o Tabelhonato 
Leopsldo Fcnsera

Rua Direita N. 22
f f l i f f l f f l a f f l a f f l S È B j f f i i m i f c i f f l

F iipel de
embru­

lho. Vende-se
N e s ta  T i p o g r a f i a

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz  n. 14 ou 
16. — N es ta—

V in l i o  C re o s o ta d o
do pharmaceut ico  Silvei 
ra. lUsae 1

rmi ,TmfíTíí irmí írmfTmmfl rmifTnf mrirfffi

Ccmpanbia Ytuana Força e
Luz —N a loja da Compa 
nh ia  I tu a n a  F o rça  e Luz,  
eucontra-se um  variado 
sor t imento  de objectoo 
para  escriptorio.  L ivros  
em branco,  papeis,  ca r ­
tões, canetas,  lapis etc.

Tudo  por  preços v a n ­
tajosos.
j f f l f f lM ff l lM S f f l f f i i f f l íO f f l f f l f f l

Garotes Caracu’
N a f a z e n d a  V A S S O U R A  L 

te m  g a ro te s  C a rac u  d e  um  
a n u o  e de  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
de  b o a  r a ç a  e bon ito s .

P re ç o  com  m odo.

3G $000
3 4 $ 0 0 0

T a b o a s  d e  J e q u i t i b á  b ru to ,  d u z ia  d© 4 , 4 0 X 3 0 X 3  
» » P in h o ,  a p a r e l h a d a ,  m a c h e a d o

de  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  3 8 $ 0 0 0
T a b o a s  d e  P i n h o  a p a r e l h a d a  só  u m  lado ,  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  

» » > » d e  u m  la d o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
» > » » m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2  3 0 $ 0 0 0
> > » p a r a  s o a lh o  d e  l . a 4 , 4 0 X 1 0 X 2  2 /2  1 5 $ 0 0 0

T a b o a s  d e  P e r o b a ,  p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 , 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  2 6 $ 0 0 0
» » » » » 4 ,0 0 X 1 0 X 2  3 /2  1 6 $ 0 0 0

T a b o a s  b r u t o  p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 ,0 0 X 2 0 X 3  3 0 $ 0 0 0
> » » > ,  4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 4 $ 0 0 0
« » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 3  2 6 $ 0 0 0
» > » > » 4 ,4 0 X 2 3 X 2  2 4 $ 0 0 0

» » > » » » 4 , 4 0 X 2 3 X 1 2 / 2  2 0 $ 0 0 0
T a b o a s  b rn to  p a r a  fo r ro  r e f o rç a d o  4 ,4 0 X 2 3 X 1
T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a r a  fô ro  m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » > S a ia  c a m is a  4 ,4 0 X 2 3 X 1

V ig a m e n t o  d e  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t r o  l in ia re s  p a ­
ra  b a te n t e s

V ig a m e n t o  de  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  m e ­
t ro  cu b ico  

V ig a m e n to  d e  p e ro b a  b r u t a  m e t r o  l in ia e s  
C a ib ro  d e  P e r o b a  d e  2 m e t ro s  a  m t .  m t .  cu b ic o  
C a ib ro  d e  P i n h o  d e  p r i m e i r a  d u z ia  
C a ib ro  de  P e r o b a  c u r t o  m e t r o  l in ia r  
R ip a  de  P e r o b a  d e  4 ,0 0 X 5 X 1  
B a te n te  d e  P e r o b a  c o n f o r m e  p o s t u r a  c /  u m

1 6 $ 0 0 0  
1 7 $ 0 0 0  
1 3 $ 0 0 0  
1 4 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

6 0 $ 0 0 0  
$ 8 0 0  

7 0 $ 0 0 0  
16$000 

$ 2 5 0  
3 $ 0 0 0  

1 1 $ 0 0 0

Vêr e t ra ta r  com o p rop rie tá r io
A n ton io  Titaneiro

Largo do Mercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO
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Companhia Itiiana Força e Luz

£D
—í
ca
■4

Q l
CD
~T
w

o
o
ÍUi
O

D
r r

*■0
■50
m

o
t / i

L / M P A D A S  ELEÇTRICAS  de filamento metálico,
E s ta  C o m p a n h i a ,  t e n d o  rec eb id o  d i r e c ta m e n te  d o s  m e lh o re s  f a b r i ­

c a n te s ,  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  d e  l a m p a d a s  de  f i l a m e n ­
to s  m e t  dlicos,  reso lveu  fazer ,  so b re  os p re ç o s  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  re d u cçã o ,  v e n d e n d o  d ’o ra  em  d ia n t e  
e ip  seus  d ep o s i to s  e m  Y t ú  e n o  Salto ,  

pe lo s  p re ço s  da  ta b e l la  s e g u in te  :

L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a  m p a d a s

de  10 velas  
d e  16 »
d e  25 »
d e  32 »
d e  5 0  »

1 $200 
1 $ 5 0 0  
1 $ 6 0 0  
1$7Q0 
2 $ 4 0 0

L a m p a d a s  de  100 » 4 $ 8 0 0
L a m p a d a s  d e  2 0 0  » 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  30 0  » l l $ n 0 0
L a m p a d a s  de  4 0 0  » 1 4 $ o 0 0
L a m p a d a s  d e  1 .00 0  » 3 0 $ l 0 0

Deposito em V  T U  : ^ iia r / r e , â
D e p o s i t á r io s  no  S A L T O  :— M a n o e l  de  Q u a d ro s ,  B a i r r o  d a  E s taçã o ,  e 

E s te v ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n. 10.

As l a m p a d a s  d e  f i la m e n to s  
m e tá l ico s ,  são  in c o m p a r a v e l m e n t e  

su p e r io r e s  à s  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  re e is te n c ia ,  q u e r  p e la  m a io r  

in t e n s i d a d e  e l im p id e z  d a  luz ;  d e v e n d o  p o r ta n to ,  
irmecea p r e f e r e n c ia  d a  p a r t e  do s  s e n h o r e s  c o n su m id o re s -

TI P0GR APHSÂ
A. Magalhães & Comp.

L U A  DA PA LM A  23  yt C1
Ès té  estabeleciment^p graphieo mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer  t raba lhos  Typogra-  
phicos, com exmero,  net idez,  asseio e 
pontualidade,  como n en h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Eacturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotnlos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Letra d o

Cambio

E m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia

|1| Companhia Y  tu  a n a  

F r ç a  e  luz
Chamamos  a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, p a ra  o g r a n ­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha,  que te­
mos em nosso,depósito.

Se n d o e s t e a rti go i m p o i ■ Li do d e - 
retamente ,  es tamos habil itados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais iníõrmações, 

dirigir-se ao cscritorio desta 

C 0 M P A  HIAII

Rua Direita n 51
Y T U

l i  e a e s £ s « s

Casa S a n  t o r o

R e l o j e a r i a  e J c a í h e i í a  I T i  LO S S U J S A  

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se e n c o n t r a r á  R e io g io s  

e J o i a s  d e  to d a s  q u a l id a d e s  e p reç o s ,  t r a  
b a lh o  so l ido  e g a r a n t id o  em  a m b o s  

a r t ig os .  D ep o s i to  ex c lu s iv o  
n e s ta  c id a d e  d os  a f a m a ­

d os  R e io g io s  Z e n i th  
e C ro n o m e t ro  

í r i s ,  e tem  
ta m b é m  

dos  f a b r i ­
c a n te s  Roskopt;

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

P re ç o s  de  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se  d e  q u a l q u e r  co n c e r to  c o n c e rn e n te  

a s u a  prof issão . T o d o s  os o b jec to s  v e n d i ­
d os  são  g a ra n t id o s .  V e n d e -se  R e io g io s  de  

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e co n ce r ta -se  m a c h i n a s  de  
e s c r e v e r  e G ra m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
d e  p h a n ta s ia  e o b jec to s  p a r a  p re s e n te s .

Unico depositário nes ta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH E O M E G A

Jose San to ro
( Y T U ’ E s t a d o  de  S. P a u lo )
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